POSSOR
Plano de Aula
Módulo 16 — Eletroquímica — Aula 159
Eletrólise ígnea
1. Identificação
	Campo
	Informação

	Disciplina
	Química

	Módulo
	Eletroquímica

	Aula
	10 de 12 (Aula 159 do currículo) — Eletrólise ígnea

	Série/Ano sugerido
	Ensino Médio (ajustável conforme necessidade de nivelamento)

	Duração prevista
	50 minutos (1 aula)

	Aula anterior
	Aula 158 — Corrosão eletroquímica e métodos de proteção

	Próxima aula
	Aula 160 — Eletrólise em solução aquosa



2. Objetivos de Aprendizagem
Objetivo geral
Compreender a eletrólise ígnea como processo não espontâneo que decompõe um composto fundido usando corrente elétrica.
Objetivos específicos
1. Diferenciar eletrólise de pilha (processo não espontâneo x espontâneo)
1. Descrever o processo de eletrólise ígnea
1. Reconhecer aplicações industriais (ex.: obtenção de metais puros)
3. Conhecimentos Prévios (subsunçores necessários)
1. Pilhas eletroquímicas
1. Oxidação e redução
4. Recursos Didáticos
1. Quadro
1. Slides
1. Exemplo de eletrólise ígnea do NaCl fundido
5. Desenvolvimento da Aula
A sequência segue a lógica de ancoragem → problematização → formalização → prática guiada → prática independente → síntese, com o obstáculo conceitual mais comum do tema antecipado antes de aparecer como erro nos exercícios.
Momento 1 — Acolhida e Sondagem
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Ausubel (aprendizagem significativa)
Sondar o que os alunos já sabem sobre o tema, retomando a aula anterior e conectando com o conhecimento prévio.
Momento 2 — Problematização Inicial
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Bachelard (obstáculo epistemológico)
Numa pilha, a reação química espontânea gera eletricidade. Existe o processo inverso: usar eletricidade para forçar uma reação que não aconteceria sozinha?
Momento 3 — Desenvolvimento Conceitual
Duração: 20 minutos  ·  Foco pedagógico: Exposição dialogada
Apresentar a eletrólise como o processo inverso da pilha: usa-se corrente elétrica externa para forçar a ocorrência de uma reação de oxirredução NÃO espontânea. Apresentar a eletrólise ígnea especificamente: realizada com o composto iônico fundido (sem presença de água), permitindo a decomposição em seus elementos constituintes. Trabalhar o exemplo do NaCl fundido, decomposto em Na metálico (cátodo, redução) e Cl₂ gasoso (ânodo, oxidação) — um dos principais métodos industriais de obtenção de metais reativos como sódio e alumínio.
Momento 4 — Resolução Guiada
Duração: 10 minutos  ·  Foco pedagógico: Vygotsky (zona de desenvolvimento proximal)
Resolver em conjunto a identificação do cátodo e do ânodo na eletrólise ígnea do NaCl fundido, e os produtos formados em cada eletrodo.
Momento 5 — Exercícios de Fixação
Duração: 7 minutos  ·  Foco pedagógico: Prática independente
Exercícios sobre eletrólise ígnea.
Momento 6 — Síntese e Fechamento
Duração: 3 minutos  ·  Foco pedagógico: Consolidação
Retomar os pontos-chave da aula e conectar com a próxima aula do módulo.
6. Quadro-Síntese dos Momentos
	Momento
	Duração
	Foco pedagógico

	1. Acolhida e Sondagem
	5 min
	Ausubel (aprendizagem significativa)

	2. Problematização Inicial
	5 min
	Bachelard (obstáculo epistemológico)

	3. Desenvolvimento Conceitual
	20 min
	Exposição dialogada

	4. Resolução Guiada
	10 min
	Vygotsky (zona de desenvolvimento proximal)

	5. Exercícios de Fixação
	7 min
	Prática independente

	6. Síntese e Fechamento
	3 min
	Consolidação

	Total
	50 min
	



7. Avaliação Formativa
Verificação da compreensão da eletrólise como processo não espontâneo e da identificação correta dos produtos.
8. Lista de Exercícios de Fixação
1. Qual a diferença fundamental entre uma pilha e uma eletrólise?
2. Na eletrólise ígnea do NaCl fundido, o que se forma no cátodo e no ânodo?
Gabarito da Lista de Exercícios
1. A pilha converte uma reação química ESPONTÂNEA em energia elétrica; a eletrólise usa energia elétrica externa para forçar uma reação NÃO espontânea a ocorrer.
2. No cátodo (redução): sódio metálico (Na). No ânodo (oxidação): gás cloro (Cl₂).
9. Observações e Extensão
Próxima aula: eletrólise em solução aquosa.
